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    No meio do meu caminho tinha uma flor, tinha uma flor no meio caminho. Nunca me esquecerei de que no meu caminho tinha uma flor. Tinha uma flor no meu caminho. Flor com história de resiliência que me impulsionou a ser resiliente. Tinha uma flor no meu caminho até ela partir para o mundo celestial. Dedico o presente livro a essa flor, minha mãe, Flordenice Oliveira Pinhão in memoriam.


  




  

    É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática (PAULO FREIRE).


  




  

    PREFÁCIO




    O livro intitulado “Saberes-Fazeres de Professoras do Estágio Supervisionado na Licenciatura em Pedagogia” parte de uma pergunta de pesquisa que atravessa as problemáticas da educação superior, da docência universitária, da formação de acadêmico inicial de professores/as, dos saberes docentes, dentre outras: quem e como se formam os/as professores/as formadores/as? De forma mais específica, destina o olhar investigativo a duas professoras responsáveis pelo componente curricular Estágio Supervisionado, em uma Universidade Pública do interior da Bahia. Em diálogo com elas, intenciona identificar, analisar e discutir os saberes que estão na base de sua atuação profissional, em especial, neste campo singular do exercício da docência na licenciatura em Pedagogia.




    O estudo nutre-se do debate sobre a epistemologia da prática profissional dos/das professores/as, compreendida, nos termos de Tardif (2002), ou seja, como o estudo do conjunto dos saberes utilizados realmente pelos/as profissionais em seu espaço de trabalho cotidiano para desempenhar todas as suas tarefas. Com isso, parte do princípio de que a relação dos/das docentes (também aqueles/as de cursos de pedagogia) com os saberes não é restrita a uma função de transmissão de conhecimentos já constituídos (teóricos, curriculares). Diferentemente de uma lógica meramente transmissiva e de uma relação de mera externalidade com os saberes curriculares prescritos, a prática docente integraria diferentes saberes, mediante diferentes relações (de internalidade, por exemplo) com eles. Estes saberes profissionais dos/das professores/as seriam temporais, plurais e heterogêneos, personalizados e situados, e carregam as marcas do ser humano.




    Ao tomar esse referencial teórico como norte, o autor busca enfatizar a relação entre o trabalho cotidiano com o Estágio Supervisionado e a construção de saberes situados. Isto é, seriam saberes construídos e utilizados em função de uma situação de trabalho particular, e é em relação a essa situação particular que eles ganhariam sentido. Esta compreensão supõe que os significados atribuídos pelos/as professores/as às situações de ensino sejam elaborados e partilhados dentro das próprias situações de ensino; noutras palavras, eles estariam ancorados, situados nas situações que ajudam a definir (TARDIF, 2000). No caso, o trato com as práticas de ensino no Estágio supervisionado.




    Com essas premissas teóricas, o autor constrói uma questão que norteará o desenrolar de toda a investigação: que saberes são mobilizados e produzidos por professores (as) orientadores (as) do Estágio Supervisionado para atenderem as demandas e os desafios específicos do trabalho pedagógico com este componente curricular em um curso de Pedagogia de uma Universidade Pública da Bahia? Essa pergunta desdobra-se em quatro objetivos de investigação: Compreender as relações entre as orientações prescritas para o estágio na proposta do curso de Pedagogia e os saberes prescritos pelas professoras no planejamento do ensino; caracterizar os saberes mobilizados/produzidos pelas professoras quanto a suas origens e naturezas; analisar as relações entre as estratégias didático-pedagógicas em sala de aula e os saberes docentes mobilizados pelas professoras; problematizar as relações entre as formas de supervisão da experiência de estágio desenvolvidas pelas professoras e os saberes docentes mobilizados/produzidos nesta ação de formação dos (das) estudantes estagiários (as).




    Para a construção dos dados empíricos da pesquisa, o autor vale-se dos recursos da pesquisa qualitativa de tipo etnográfico. No esforço de construir uma espécie de arqueologia dos saberes de docentes responsáveis pela intervenção didática no Estágio Supervisionado do Curso de Pedagogia, o pesquisador mergulha no universo de trabalho das professoras Vera e Helena, valendo-se de três instrumentos de construção de dados: entrevistas, observação do cotidiano do trabalho pedagógico e análise documental. No empenho de estabelecer múltiplas triangulações com os dados levantados, produz-se uma densa e rica análise sobre os distintos aspectos que compõem o decurso de mobilização, edificação e ressignificação dos saberes profissionais que calçam as ações de ensino cotidianas das duas referidas professoras.




    Termino esse prefácio afirmando a relevância política e pedagógica dos achados dessa investigação. Este livro é leitura obrigatória aos/às gestores/as das universidades, pesquisadores/as, professores/as e estudantes que tem a formação para a docência, a licenciatura em pedagogia, o Estágio Supervisionado e os saberes docentes como objeto de investigação acadêmica e intervenção profissional. Por fim, saúdo a inciativa do professor Ailson Pinhão de Oliveira de transformar sua tese de doutorado em livro e, assim, de forma generosa, partilhar com suas comunidades de referência os resultados de sua brilhante produção acadêmica.




    Belo Horizonte, 02 de fevereiro de 2023.




    Prof. Dr. José Angelo Gariglio – UFMG


  




  

    INTRODUÇÃO




    Sei bem que não sou sábio,




    nem muito nem pouco




    (Sócrates).




    Ao ser declarado no Oráculo de Delfos1 como o homem mais sábio da Grécia, Sócrates (470 - 469 a. C) foi tomado pelo espanto2 e decidiu a interrogar as pessoas para saber o que significa ser sábio. Após questionarem algumas pessoas especialistas em vários assuntos, esse filósofo grego percebeu a fragilidade dos conhecimentos delas e ao concluir que não sabiam como imaginavam saber, teria dito3 que não era nem muito e nem pouco sábio. Ao reconhecer a própria ignorância, o ateniense dera uma demonstração de humildade.




    Esta ignorância socrática revela o reconhecimento dos limites da compreensão racional e supera a ideia de ignorância como ausência de conhecimento. Ela é um estado positivo para o conhecimento científico, pois impulsiona a procura do saber a partir do questionamento da realidade. É, também, uma atitude científica4 essencial aos que, por meio da pesquisa, tencionam responder algumas de suas necessidades, conforme Santos (2002).




    Pensar na ignorância socrática aplicada à ação docente na formação de profissionais nos cursos de licenciaturas levou-me a reconhecê-la como um estado necessário aos (às) professores (as) formadores (as) universitários (as), para que eles (as) possam sempre examinar e atualizar seus saberes-fazeres construídos em seus percursos formativos e profissionais.




    Nesta perspectiva, não cabe serem meros aplicadores (as) do currículo prescrito, mas profissionais capazes de questionarem e ressignificarem seus conhecimentos e mobilizarem e produzirem uma gama de saberes de diferentes fontes e distintas naturezas para responderem às situações concretas colocadas ao trabalho docente.




    Como pesquisador interessado na formação inicial de professores (as) na universidade, constatei por meio de pesquisas que múltiplos saberes podem ser mobilizados e produzidos pelos (as) docentes em seus espaços de trabalho. E como docente formador, vivenciei diferentes situações problemáticas nas orientações e nos diálogos com estudantes em situação de estágio supervisionado. Os conhecimentos adquiridos nas interlocuções permitiram-me perceber que pouco eu sabia dos saberes-fazeres dos professores (as). Por esta razão, assumi a ignorância socrática para ter o distanciamento necessário na busca de resposta ao seguinte problema de pesquisa: que saberes são mobilizados e produzidos por professores (as) orientadores (as) do Estágio Supervisionado - ES para atenderem as demandas e os desafios específicos deste componente curricular em um curso de Pedagogia de uma Universidade Pública da Bahia?




    O interesse pela pesquisa surgiu das reflexões sobre a minha formação como licenciado em Filosofia pela Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC, em 2000; no contexto da minha atuação como professor de ES no curso de Pedagogia do Campus XV da Universidade do Estado da Bahia – UNEB. De modo específico, nas leituras e reflexões sobre concepções e práticas de estágio, a docência universitária e os saberes docentes.




    Quanto à minha formação acadêmica, destaco que quando ingressei no curso de licenciatura em Filosofia da UESC, em 1995, a configuração curricular estava em observância com o modelo de ensino conhecido como 3 + 1, pois a oferta era com três anos de disciplinas com conteúdo específico relativo aos problemas e sistemas filosóficos, além das disciplinas propedêuticas, e um ano referentes às disciplinas com caráter mais prático.




    Esse modelo característico da racionalidade técnica influenciou na minha compreensão sobre o estágio supervisionado na licenciatura em Filosofia. A dissociação entre teoria e prática tão discutida e criticada em diferentes pesquisas educacionais não foi para mim, uma situação problemática, pois concebia o estágio como o tempo da prática (PIMENTA; LIMA, 2004).




    Lembro-me de que essa compreensão se manifestou nos meus relatórios finais dos estágios em Filosofia, Sociologia e Psicologia, por conterem descrições das aprendizagens da docência, nas escolas do ensino médio, sem o diálogo com os pressupostos teóricos contidos nos projetos de intervenção.




    Mas, após me aproximar de cursos de pós-graduação em educação, lato e stricto sensu, como aluno regular e como aluno especial, e ser docente do curso de Pedagogia em Campis de três das quatro universidades estaduais da Bahia, obtive uma compreensão mais ampliada acerca do processo de ensino/aprendizagem e do estágio supervisionado.




    No processo de constituir-me professor formador, trabalhei com diferentes disciplinas do curso de Pedagogia do Campus XV da UNEB, antes de ser professor orientador do estágio. Nas reflexões sobre contribuições de pesquisadores (as) reconhecidos no campo da educação, construí o entendimento de que o estágio é um espaço e um tempo para o (a) estudante realizar atividades de aprendizagem da docência, compartilhar saberes com o (a) professor (a) orientador, (a) gestores (as) e professores (as) das escolas e articularem suas vivências com os saberes adquiridos / construídos na formação acadêmica.




    Quando assumi as disciplinas de estágio eu conhecia um pouco dos dilemas enfrentados pelos (as) professores (as) nas escolas, por meio dos relatos de estudantes nas orientações de trabalhos e no exercício da docência como professor do ensino fundamental em uma escola pública municipal.




    Como o estágio na UNEB não estava formalizado junto às escolas, eu tinha de mapeá-las e sensibilizar gestores (as) e professores (as) para formalizá-lo e garantir a corresponsabilidade no acompanhamento do estágio; elaborar e executar uma proposta de trabalho articulada ao menos com os demais componentes curriculares ofertados no semestre letivo vigente; e, conseguir envolvimento e compromisso dos (das) estagiários (as) na execução da proposta de formação nas situações da prática do estágio.




    Ao realizar o mapeamento eu lidei com resistência de gestores (as) quanto a aceitar estagiários (as) nas escolas. Como justificativas recorrentes, mencionavam a possibilidade de modificarem a rotina do trabalho até então realizado e comprometerem a aprendizagem dos (as) alunos (as). Os (as) que aceitavam, nem sempre assumiam corresponsabilidade no acompanhamento.




    Não raro, também me deparei com a incompatibilidade do tempo destinado para o estágio com o tempo das escolas, devido a greves, paralisações, entre outros fatores. Ademais, sempre lidei com desmotivação e desinteresse de estudantes pela profissão docente.




    Eu me preocupava com todos esses problemas porque tinha plena consciência de que não bastava encaminharem os (as) estudantes para as escolas realizarem o estágio. Sabia que a disponibilidade de gestores (as), professores (as) e demais atores escolares seria insuficiente para o estágio se constituir uma experiência formativa.




    Nas reuniões quinzenais junto com colegas da área do estágio, eu percebia que eles (elas) também demonstravam preocupação em tornar o estágio uma experiência formativa para os (as) estudantes. Discutíamos aspectos formais de organização e execução do estágio nas instituições parceiras; referências a serem utilizadas; problemas detectados nos acompanhamentos e nas narrativas de estagiários (as) em aulas na universidade; e definíamos as estratégias de enfrentamento.




    Em sala de aula, eu levantava os saberes prévios dos (das) estudantes, apresentava a proposta preliminar, negociava outros encaminhamentos e discutia concepções de estágio. A minha intenção era de que eles (elas) tivessem uma compreensão do estágio como espaço de aprendizagem e desenvolvimento de habilidades necessárias à profissão docente e de desenvolver relações entre teoria e prática para que transcendesse a simples dimensão prática.




    A complexidade da docência com o componente curricular do ES se mostrava para mim evidente desde o primeiro dia de aula, quando eu detectava, por meio de perguntas, que muitos (as) estudantes não almejavam serem professores (as). Ter ciência desse fato causava-me preocupação por se tratarem de estudantes que, no mínimo, estavam na metade do curso e tiveram oportunidade de discutir elementos teóricos / práticos relativos ao ensino e à aprendizagem e não se sentiam motivados (as) para exercerem a profissão docente.




    Eu imaginava que muitos (as) estudantes chegavam à universidade com seus objetivos definidos. Se não almejassem ser pedagogos (as), minha expectativa era de que pudessem rever suas escolhas após cursarem várias disciplinas, inclusive de estágio. Mas os relatos me indicavam dificuldade de a formação produzir marcas a ponto de os (as) levarem a redefinirem seus objetivos profissionais e me fazia pensar no desafio dos (das) professores (as) formadores (as) de mobilizarem saberes para que houvesse aprendizagens significativas para conseguir engajamentos deles (as) na relação com o ato de ensinar e aprender, e resultar em maior interesse pelo curso.




    As reflexões sobre as minhas relações com o saber e o aprender como estudante em formação e os dilemas enfrentados e percebidos nas situações supervisionadas do estágio colaboraram na definição do objeto de estudo.




    Dentro do contexto supramencionado, a pesquisa foi realizada com o objetivo geral de compreender os conteúdos dos saberes docentes mobilizados/produzidos por professoras orientadoras de estagiários (as), para atender as demandas e os desafios específicos da docência com o componente curricular estágio supervisionado na licenciatura em Pedagogia de uma Universidade Pública do Estado da Bahia.




    Para tanto, busquei examinar: 1) as relações entre as orientações prescritas para o estágio na proposta do curso de Pedagogia e os saberes prescritos pelas professoras no planejamento do ensino; 2) caracterizar os saberes mobilizados/produzidos pelas professoras quanto a suas origens e naturezas; 3) analisar as relações entre as estratégias didático-pedagógicas em sala de aula e os saberes docentes mobilizados pelas professoras; e, 4) compreender as relações entre as formas de supervisão da experiência de estágio desenvolvidas pelas professoras e os saberes docentes mobilizados/produzidos nesta ação de formação dos (das) estudantes estagiários (as).




    Entendo que os conhecimentos produzidos a partir da análise das informações fornecidas pelas professoras indicam pistas para a redefinição e o aprimoramento das estratégias de enfrentamento das demandas e dos desafios no acompanhamento do estágio. Também, contribuem nas reflexões acerca dos saberes mobilizados/produzidos por professores (as) orientadores (as) do estágio obrigatório nos cursos das licenciaturas, em especial, de Pedagogia.




    Os conhecimentos para a produção da obra relativa aos saberes-fazeres de professoras do estágio supervisionado, além desta introdução, estão inseridos em 04 (quatro) capítulos, a saber:




    No primeiro, trato da universidade enquanto instituição social encarregada da formação de professores (a); apresento um breve histórico do Curso de Pedagogia e reflexões sobre sua identidade, com base nas análises de suas Diretrizes Curriculares, a adesão de novos perfis de estudantes que adentraram o ensino superior nos últimos anos; analiso a nova configuração do estágio supervisionado no contexto da legislação educacional na atualidade e o debate dos saberes docentes e da prática docente como espaço de produção de saberes.




    No segundo, traço o percurso metodológico da investigação ao mencionar a abordagem, o lócus da pesquisa; a descrição do perfil das professoras orientadoras do estágio e dos instrumentos de obtenção das informações e suas aplicações; a descrição das instituições educativas; e o compromisso ético com a pesquisa.




    No terceiro e no quarto capítulo, descrevo as trajetórias formativas e profissionais das professoras; menciono a repercussão das vivências no trabalho de supervisão do estágio nas instituições campos do estágio; e analiso os saberes que elas utilizam, mobilizam e produzem nas situações de orientação e acompanhamento do estágio.




    




    

      

        1 O Oráculo de Delfos era um local sagrado da Grécia dedicado ao Deus Apolo (Deus do Sol). O templo recebia peregrinos de diversos lugares para perguntar aos deuses sobre problemas pessoais e da vida cotidiana.


      




      

        2 O espanto é a origem do filosofar. Quem é tomado pelo espanto se inquieta e busca respostas para as indagações que dele decorre.


      




      

        3 Sócrates não deixou coisa alguma escrita. Suas ideias foram propagadas por meio de seu amigo e filósofo Platão.


      




      

        4 Assumir a atitude científica implica uma disposição para questionar a veracidade de nossas certezas, nossas convicções e nossas crenças.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I A FORMAÇÃO DE PROFESSORES (AS) NA LICENCIATURA EM PEDAGOGIA, O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E OS SABERES DA DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA




    Pensar na formação de professores (as) no curso de licenciatura em Pedagogia na universidade me remete de imediato a pensar em dois sujeitos do processo de ensino/aprendizagem: o (a) formador (a) e o (a) estudante a ser formado (a).




    O primeiro, devido a considerar que é necessário, para ser professor (a) formador (a), formação e não apenas preparação, como se verifica no artigo 66 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBN/1996: “a preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado” (BRASIL, 1996). A preparação, por ter um caráter pontual, indica que o (a) pleiteante a professor (a) adquiriu determinados conhecimentos e se habilitou para a docência em uma área específica.




    O segundo, por precisar que a formação oferecida na universidade seja feita por docentes formados (as). Dessa forma, reunirão mais conhecimentos e habilidades necessários no enfrentamento das demandas e dos desafios presentes nas situações de trabalho em seu campo de atuação profissional.




    Como o conceito de formação dá uma ideia de processo, não coaduna com o de preparação, pois este apenas sugere oferecer a competência técnica, que não assegura de modo automático, a competência didática. Assim sendo, é fundamental que a universidade seja concebida como lugar de formação de profissionais, onde a docência seja praticada por profissionais com formação multifacetada.




    Estas reflexões evidenciam que o (a) professor (a), quando se dispõe a formar alguém, necessita ser formado (a), para que a pessoa em formação tenha mais condições de ser formada e não apenas preparada para ser professor (a), visto que “embora diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado”, conforme Freire (2000, p. 12).




    Parece-me defensável o entendimento de que a universidade pública enquanto instituição social deve ser entendida por um lado, como um espaço de acesso e permanência de todos (as) os (as) cidadãos (cidadãs) que reúnem os requisitos mínimos para ingressarem e concluírem um curso de nível superior em uma determinada área do conhecimento. Por outro, como um lugar da transmissão, produção, difusão, crítica do conhecimento, da geração de novos saberes, mas, principalmente, como um lugar da formação profissional. Dessa forma, supera a simples ideia de espaço onde estudantes adentram com o intuito de adquirir um diploma que os (as) habilitem a exercerem uma profissão para atenderem as demandas do mercado de trabalho.




    Utilizo o termo universidade como um lugar da formação profissional no sentido de concebê-la para além de sua materialidade. Trata-se do lugar como espaço vivido e percebido, conforme Santos (1994), de experimentar novos paradigmas; da colegialidade; da busca de consenso; mas, também, das contradições; dos conflitos; das relações de poder; e, da diversidade.




    Conceber a universidade como um lugar da formação requer a superação do paradigma da racionalidade técnica que, tradicionalmente tem fundamentado a formação de professores (as), pelo paradigma da aprendizagem5, cujo objetivo é tornar os (as) estudantes envolvidos (as) no processo educativo, como protagonistas de sua própria aprendizagem, por serem possuidores (as) de experiências e vivências que levam para a sua formação.




    Conceber a universidade como lugar de formação requer, também, reconhecê-la como local de desenvolvimento profissional de seus docentes universitários (as), no planejamento de ações pedagógicas e no enfrentamento das demandas concretas nas situações de ensino com os (as) estudantes em formação.




    Nesse lugar de formação se encontra o Curso de Licenciatura em Pedagogia que, ao longo da sua história, passou por muitas discussões em torno de sua identidade e algumas reformulações curriculares até se tornar hoje, lócus que prioriza a formação de professores (as) para o exercício da docência na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, nas instituições da educação básica.




    Esse é lugar que os (as) professores (as) orientadores (as) do ES, por meio da reflexão sobre suas próprias práticas, poderão perceber suas limitações profissionais, mas também, repensarem seus saberes - fazeres e construírem novos conhecimentos que lhes possibilitem adquirir habilidades e competências para mediarem os processos de aprendizagem dos (das) estagiários (as) nas escolas campos do estágio.




    1.1. A Licenciatura em Pedagogia no Brasil: breve histórico e identidade




    Em seu percurso histórico, a Pedagogia, sua identidade e o campo de atuação do pedagogo (a) sempre foram alvos de intensos embates teóricos e ideológicos e, hoje, não existe consenso entre especialistas em educação quanto a estas questões. Desse modo, várias perguntas ainda me parecem pertinentes: o que é a Pedagogia? Qual o seu objeto de estudo? A Pedagogia é uma ciência da educação? Quem é o (a) pedagogo (a)? Qual o seu campo de atuação? Quais as suas demandas, seus dilemas e seus desafios contemporâneos?




    Ao considerar o fenômeno educativo em toda sua amplitude, apresento um entendimento da Pedagogia que rompe com a ideia de que ela esteja associada de modo exclusivo ao ensino ou ao ensino de crianças, como pensam alguns (algumas) professores (as) e pesquisadores (as). A Pedagogia é uma ciência que tem como objeto de estudo as práticas educativas escolares e não escolares.




    Ciente da complexidade envolvida na discussão desta temática e com o respaldo de alguns (algumas) pesquisadores (as) (LIBÂNEO, 2006; MASCARENHAS; D’ÁVILA, 2017; PIMENTA, 2004), conceituo a Pedagogia como um campo de conhecimento que se ocupa do estudo, da reflexão e da investigação sistemática sobre as práticas educativas em suas múltiplas dimensões e em seus diferentes contextos. Dessa forma, o (a) pedagogo (a) é toda pessoa que lida com algum tipo de prática educativa relacionada ao mundo dos saberes e modos de ação, não restritos à escola, conforme Libâneo (2006).




    Como curso, a Pedagogia foi criada pelo Decreto-Lei 1.190 de 04 de abril de 1939. Nesta primeira regulamentação, foi definido como lugar de formação de “técnicos em educação”. Estes eram, à época, professores (as) primários (as) que realizavam estudos superiores em Pedagogia (BRASIL, 2005). O curso, ofertado na Faculdade Nacional de Filosofia, tinha duração de três anos, organizado por seriação de disciplinas (Quadro 01). Do primeiro ao terceiro ano ofertavam-se conteúdos referentes aos fundamentos e às teorias educacionais e conferia aos (às) que só completassem esses estudos o título de bacharel e ficavam habilitados (as) a ocuparem cargos técnicos da educação.




    Quadro 01. Seriação de Disciplinas do Curso de Pedagogia e do Curso de Didática




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Curso de Pedagogia


          



          	

            Curso de Didática


          

        




        

          	

            Primeira Série


          



          	

        




        

          	

            1. Complementos de matemática.




            2. História da filosofia.




            3. Sociologia.




            4. Fundamentos biológicos da educação.




            5. Psicologia educacional.


          



          	

            1. Didática geral.




            2. Didática especial.




            3. Psicologia educacional.




            4. Administração escolar.




            5. Fundamentos biológicos da educação.




            6. Fundamentos sociológicos da educação.


          

        




        

          	

            Segunda Série


          



          	

        




        

          	

            1. Estatística educacional.




            2. História da educação.




            3. Fundamentos sociológicos da educação.




            4. Psicologia educacional.




            5. Administração escolar.


          



          	

        




        

          	

            Terceira Série


          



          	

        




        

          	

            1. História da educação.




            2. Psicologia educacional.




            3. Administração escolar.




            4. Educação comparada.




            5. Filosofia da educação.


          



          	

        


      

    




    Fonte: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/1937-1946/Del1190.htm




    Se o (a) estudante que concluísse o bacharelado desejasse cursar mais um ano de estudos, dedicados à Didática e à Prática de Ensino, recebia o diploma de licenciado (a) e poderia atuar como professor (a), mas, também, obtinha o registro para lecionar Matemática, História, Geografia e Estudos Sociais no primeiro ciclo do ensino secundário. Esse tratamento e abordagem distintos dissociavam o campo da ciência Pedagogia do conteúdo da Didática. Esse modelo, como já foi mencionado, era denominado de 3 (três) + 1 (um) e tornou-se a configuração dos cursos por quase 62 (sessenta e dois) anos.




    Neste período, houve algumas tentativas de se criar uma identidade para o Curso, mas sempre prevaleceu a fragmentação na formação, em função do tratamento restrito recebido. As alterações propostas em 1969, no Parecer nº 252/69, só vieram acentuar este problema com a criação das habilitações em orientação educacional, administração escolar, supervisão escolar e inspeção escolar, pois estas tinham um caráter técnico.




    Em um determinado momento do curso, os (as) estudantes tinham de fazer suas opções em função das tarefas que pretendiam desempenhar dentre as definidas para o (a) pedagogo (a). Mas, apesar de haverem essas habilitações, recebiam o título de licenciados (as) e poderiam ser professores (as) do curso normal (magistério do ensino médio).




    Com a publicação da Resolução do Conselho Nacional de Educação, Conselho Pleno - CNE/CP Nº 1 de 15 de maio de 2006 que instituiu as Diretrizes Curriculares da Pedagogia com fundamento no Parecer do CNE/CP nº 5/2005, incluindo a emenda retificativa constante do Parecer do CNE/CP nº 3/2006, o curso passou a ser uma licenciatura e as habilitações foram extintas.




    A supracitada regulamentação preconiza múltiplas atribuições aos (às) licenciados (as) em Pedagogia. Podemos constatar que são preconizadas novas dimensões: a docência, a gestão e a pesquisa. Cada uma delas, devido a suas especificidades teóricas e práticas, podem conduzir ao inchamento do currículo e em consequência, levar à fragilização da formação.




    Art. 2º As Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia aplicam-se à formação Inicial para o exercício da docência na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, e em cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.




    Art. 4º, Parágrafo único. As atividades docentes também compreendem participação na organização e gestão de sistemas e instituições de ensino, englobando: I - planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de tarefas próprias do setor da Educação; II - planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos e experiências educativas não escolares; III – produção e difusão do conhecimento científico-tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não escolares (BRASIL, 2006, grifos nossos).




    Em 1º de julho de 2015 foi publicada a Resolução Nº 2, que definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. Estas Diretrizes mantiveram as múltiplas atribuições do (da) pedagogo (a) preconizadas na Resolução de 2002, mas trouxeram mais clareza sobre a carga horária do curso de Pedagogia e a concepção de docência não mais atrelada às competências.




    Os cursos de formação inicial de professores para a educação básica em nível superior, em cursos de licenciatura, organizados em áreas especializadas, por componente curricular ou por campo de conhecimento e/ou interdisciplinar, passaram a ter uma carga horária de 3.200 (três mil e duzentas) horas. Antes eram 2.800 (dois mil e oitocentas) horas.




    Em relação à Prática como Componente Curricular – PCC, as diretrizes de 2002 apontavam 400 horas vivenciadas ao longo do curso, ao passo que as atuais dispõem 400 horas, distribuídas ao longo do processo formativo. Assim, fica mais clara sua execução.




    Quanto ao estágio, as diretrizes de 2002 preconizavam 400 horas de estágio curricular supervisionado, a partir do início da segunda metade do curso. Esta nova regulamentação determina 400 horas de estágio curricular supervisionado, na área de formação e atuação na Educação Básica, bem como, outras áreas específicas, se for o caso, conforme o projeto da instituição (Ibidem).




    Verifica-se que a mudança ocorreu, também, em relação às atividades acadêmico-científico-culturais a serem cumpridas pelo (a) licenciando (a) nos cursos. Na resolução de 2002, apenas mencionava que ele (a) teria de cumprir 200 (duzentas) horas de atividades acadêmico-científico-culturais.




    Nas diretrizes de 2015, recomenda-se o cumprimento de 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse dos (das) estudantes, conforme núcleo definido no inciso III do artigo 12º desta regulamentação, por meio da iniciação científica, da iniciação à docência, da extensão e da monitoria, entre outras, consoante o projeto de curso da instituição. Esta mudança poderá representar maior inserção do (a) estudante nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.




    Apesar da concepção de docência não estar atrelada às competências, ainda se verifica que as Diretrizes de 2015 preconizam muitas atribuições ao (à) licenciado (a) em Pedagogia, em razão de permanecerem as dimensões relativas à docência, à gestão e à pesquisa.




    Em geral, a maioria das disciplinas no curso de Pedagogia nas universidades tem carga horária de 60 horas, algumas têm carga horária de 45 horas e outras 30 horas. Em decorrência disso, pode-se questionar: será possível garantir que o (a) licenciando (a) transite por todas as dimensões supramencionadas e obtenha sólida formação teórica?




    Em pesquisa realizada alguns anos antes da publicação das Diretrizes de 2015, com base nos currículos e ementas do curso de Pedagogia, Gatti e Barreto (2009) constataram que o currículo proposto para a formação de professores (as) tinha uma característica fragmentária e apresentava um conjunto disciplinar bastante disperso. Em decorrência desses problemas, estas autoras chegaram a questionar se a formação panorâmica, em geral encontrada nos currículos, era suficiente para o (a) futuro (a) professor (a) vir a planejar, ministrar e avaliar um ensino calcado em conhecimentos disciplinares, mas que adote uma perspectiva interdisciplinar.




    Em outra pesquisa realizada por Gatti e Barreto (2009), com base nas análises dos currículos e das ementas do curso de Pedagogia, estas autoras havia constatado que as próprias disciplinas que são dedicadas à educação infantil e a modalidades específicas de ensino apresentavam abordagens mais genéricas das questões educativas, ou descritivas e com poucas referências às práticas associadas.
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